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Fazer uma pausa no nosso dia a dia para compartilhar 
o que realmente nos preocupa no trabalho nem 
sempre é fácil. Por isso, com muito entusiasmo e com 
um profundo respeito pela nossa profissão, estamos 
preparando a quarta edição do Miami 360, que será 
realizada nos dias 8 e 9 de fevereiro de 2027. 

Nosso desejo é oferecer novamente aquele ponto 
de encontro próximo e informal que inaugura a 
Miami Reinsurance Week; um espaço idealizado 
exclusivamente para que os Gerentes de Riscos 
(Risk Managers) de grandes empresas e estruturas 

de cativas com exposição nas Américas se sintam 
ouvidos, apoiados e em comunidade.   

Como detalhado minuciosamente no programa de 
vanguarda incluído neste documento, este  
ano abordaremos juntos, com humildade e rigor 
técnico, os desafios complexos que tiram o sono 
de todos nós: a volatilidade geopolítica, o peso 
da responsabilidade em nossos Conselhos de 
Administração, as ferramentas reais de digitalização 
e como manter as operações das nossas empresas 
funcionando quando o inesperado acontece. 

Miami 360 — Edição 2027: Prévia 
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Colaboração com propósito (O valor dos 
nossos Patrocinadores):  

•	 Acreditamos firmemente no apoio mútuo. Graças à 
generosidade e ao compromisso de uma rede seleta 
de patrocinadores (resseguradores, corretoras 
globais e agências de subscrição), a participação 
continua sendo completamente gratuita para os 
Gerentes de Riscos corporativos. 

•	 Para um patrocinador, este encontro não é apenas 
mais uma vitrine publicitária; é a oportunidade de se 
sentar à mesa com o setor, ouvir suas dores reais, 
contribuir com sua experiência técnica e construir 
relações de confiança de longo prazo.  

Networking com sentido 

•	 Não buscamos colecionar cartões de visita nem 
lotar salas. 

•	 Promovemos espaços de conversa pausada, 
projetados para que você encontre conexões 
realmente úteis que o ajudem, além disso, a abrir as 
portas certas e estruturar parcerias para o restante 
da semana em Miami. 

1. Nossos pilares: Acreditamos que vale a pena caminharmos juntos
Queremos cuidar e fortalecer a essência deste fórum, 
apoiando-nos nos valores humanos e profissionais 
que garantiram a relevância do evento perante a alta 
liderança do setor:  

Aprendizado e troca entre colegas  
(Peer-Driven & Buy-Side) 

•	 Deixamos de fora os discursos estritamente 
comerciais.

•	 Acreditamos que o verdadeiro valor está em ouvir 
histórias reais, erros com os quais aprendemos  
e soluções práticas explicadas por quem vivencia  
o risco em primeira mão em suas corporações.  

Um refúgio de confiança (Chatham  
House Rule) 

•	 Sabemos como é difícil falar abertamente 
sobre sinistros complexos ou vulnerabilidades 
operacionais. Por isso, nos blindamos sob a 
regra de Chatham House: um espaço privado 
e seguro onde a confidencialidade nos permite 
ser completamente honestos e transparentes, 
resguardando a identidade e filiação dos 
participantes. 
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2. Um formato pensado para a participação ativa
A estrutura organizacional consolida uma  
dinâmica de imersão total na qual todos contribuem  
e ninguém é um mero espectador: 

Blocos Plenários Matutinos 

•	 Sessões estratégicas de grande alcance para 
entender para onde vai o capital do mercado,  
o ambiente regulatório e geopolítico, e simulados 
práticos de crises em grande escala.  

Tardes de especialização e “Pílulas 
Técnicas” 

•	 Nos dividiremos em salas paralelas de breakout  
que começam de forma disruptiva com uma  
breve apresentação de apenas 5 minutos.  
Um colega compartilhará um caso real e cru,  
dados de custos ou um aprendizado de sua  
própria trincheira para abrir o debate imediato. 

O “RM Sandbox” a portas fechadas 

•	 Uma sessão exclusiva e protegida para Gerentes  
de Riscos (zero mercados, zero corretoras)  
para conversar com total liberdade, compartilhar 
lições aprendidas para tomar melhores decisões  
e sugerir aos organizadores, ICCE e QLDG, as  
bases para a próxima edição. 
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3. Programa Técnico Oficial — Miami 360 (Edição 2027)
DIA 1 — Segunda-feira, 8 de Fevereiro de 2027 

Macrotendências, O Conselho de Administração e Gestão de Fornecedores

Bloco Breakout 1 (Salas Simultâneas)

8:00 - 8:30

8:30 - 10:00

10:00 - 10:30

10:30 - 12:30

12:30 - 13:30

13:30 - 14:30

14:30 - 15:00

Abertura e Conexão Inicial

PLENÁRIA 1  
A Cúpula do Mercado: 
Geopolítica, Tendências  
e Perspectivas na  
América Latina

Networking

PLENÁRIA 2  
O Calcanhar de Aquiles  
do Conselho: Class Actions, 
Fundos de Litígio e  
o Risco de Governança

Networking

SALA A
Workshop de Cativas  
(Parte 1): Viabilidade  
e Estruturação

SALA B 
Casos Reais de IA  
em Seguros

 
SALA C 
Gestão de Fornecedores, 
Cadeia de Suprimentos  
e Mitigação de Riscos

Networking

Credenciamento, café especial e doces de boas-vindas 
junto aos Patrocinadores do evento

A única sessão do evento conduzida exclusivamente  
pelo sell-side. Reunimos os CEOs das principais 
companhias de seguros/resseguros e os líderes regionais 
das três grandes corretoras globais (Marsh, Aon e WTW). 
Eles analisarão diretamente a volatilidade geopolítica  
do continente, as tendências de capacidade e o rumo  
do capital para o próximo ciclo.

Coffee Break estruturado com Patrocinadores e 
Networking ativo

Quando o perigo ronda o Comitê de Auditoria e Riscos  
do seu Conselho de Administração. Como blindar 
a estrutura corporativa diante do crescimento 
transfronteiriço do Litigation Funding e da nova onda 
de Securities Class Actions que colocam em risco o 
patrimônio dos seus executivos e as apólices de D&O. 

Almoço coquetel no terraço rooftop

Pílula: “A análise financeira que me provou que 
precisávamos de uma cativa.” Números crus, custos  
e massa crítica para estruturar a retenção de riscos  
na América Latina. 

Pílula: “Auditoria automatizada de apólices: Humanos  
vs. Algoritmos.” Uso real de ferramentas tecnológicas 
atuais para detectar lacunas de cobertura e acelerar  
pré-liquidações. 

Pílula: “O sinistro de um terceiro que paralisou minha 
operação.” Como redesenhar seus parâmetros de RFP e 
auditoria de fornecedores para blindar contratos. Análise 
de caso e as complexidades de garantias na Colômbia. 

Coffee Break
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Crise Cyber, Sinistros e O “Sandbox” do RM

Bloco Breakout 2 (Salas Simultâneas)15:00 - 16:30

16:30 - 17:30

8:00 - 8:30

8:30 - 10:00

10:00 - 10:30

10:30 - 12:30

 
 
12:30 - 4:30

Abertura do Dia 2

PLENÁRIA 1  
Simulado ao Vivo de  
Sinistro Cyber e Incident 
Response

Networking

PLENÁRIA 2  
O Campo de Batalha 
de Sinistros e Fricção 
Transfronteiriça

Networking

SALA A
Workshop de Cativas  
(Parte 2): Jurisdições, 
Tributação e Aluguel  
de Células (PCC) 

SALA B 
Cobertura por Projeto  
vs. Programas Globais

SALA C
O risco sistêmico dos 
cabos submarinos

 
Networking

Credenciamento, café e doces com os Patrocinadores

Desafio: “Dia Zero: Sua tela corporativa apaga.” Simulação 
em tempo real de um ataque de ransomware sistêmico. 
Protocolos de contenção, o papel da prevenção ativa (loss 
prevention) e a caótica interação nas primeiras 24 horas 
entre você como segurado, o corretor, os peritos forenses 
e os reguladores de sinistros.  

Pausa no meio da manhã e Networking guiado

Pílula: “O sinistro internacional que demorou 18 meses 
para ser pago devido a problemas de fronting local.”  
O debate: Os diretores de sinistros do mercado se sentam 
frente a frente com os RMs. Gargalos na documentação,  
a exportação da inflação social e litígios agressivos dos 
EUA para a América Latina. 

Almoço coquetel no terraço rooftop

Pílula: “Por que escolhemos a Europa em vez do  
Caribe (ou vice-versa).” Detalhamento de custos e 
vantagens fiscais de Luxemburgo vs. Malta vs.  
Bermudas/Caimã. O acesso ao mercado por meio  
do aluguel de células protegidas. 

Pílula: “Como evitamos que um megaprojeto esgotasse 
os limites da nossa apólice máster.” Estruturação e 
isolamento de riscos para obras ou linhas temporárias. 

Pílula: “O dia em que entendi que minha conectividade 
dependia de um cabo em águas internacionais.” 
Sabotagem geopolítica, guerra híbrida e a vulnerabilidade 
do corredor América Latina-EUA. Como estruturar 
um Lucros Cessantes / Interrupção de Negócios (BI) 
transfronteiriço se o mercado exige dano físico em  
ativos próprios e o cabo não é seu? 
 
Drinks no terraço rooftop

DIA 2 — Terça-feira, 9 de Fevereiro de 2027 
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Bloco Breakout 3 (Salas Simultâneas)13:30 - 14:30

14:30 - 15:00

15:00 - 16:30

16:30 - 17:00

SALA A
Paramétricos na Prática: 
Gatilhos e Letras Miúdas

SALA B 
Ferramentas Tecnológicas 
para Valores Seguráveis

SALA C
Aeroespacial, Defesa e 
Riscos de Satélites

Networking

O “RM Sandbox”  
(A portas fechadas,  
apenas Gerentes de 
Riscos)

Encerramento Oficial

Pílula: “Quando o índice meteorológico não disparou,  
mas o dano na fábrica foi real.” Casos de sucesso  
e falhas de risco de base em coberturas NatCat na região. 

Pílula: “O dia em que descobrimos um subseguro de 30% 
por causa da inflação.” Softwares e metodologias para 
atualizar valores de ativos e infraestruturas em tempo real. 

Pílula: “O novo cenário de seguro de ativos estratégicos e 
segurança civil diante da instabilidade geopolítica global.” 

Coffee Break

Zero mercados, zero corretoras. Um espaço 100%  
buy-side de máxima confidencialidade liderado 
exclusivamente por você e seus colegas gerentes de  
risco. Catarse, compartilhamento, lições aprendidas, 
melhores práticas e sugestões para o Miami 360 2028. 

Networking final e brinde de despedida no terraço rooftop

4. Eixos Temáticos Alternativos (Flexibilidade de Agenda)
Mantemos sobre a mesa estas ideias alternativas  
de alto impacto técnico, caso a comunidade de RMs  
ou os patrocinadores prefiram substituir algum bloco: 

Clones na Sala de Reuniões 

•	 Deepfakes e Identidades Sintéticas na Tesouraria: 
O uso de IA em tempo real para clonar voz e rosto 
de executivos para autorizar desvios massivos de 
fundos. Quando a fraude ocorre porque um humano 
é enganado por um clone digital perfeito, quem 
deve responder: a apólice de Cyber ou a de Fidelity/
Crime? Como vocês estão lidando com essa zona 
cinzenta jurídica? 

O Efeito Dominó 

•	 O impacto da “desassegurabilidade” climática  
no Risco de Crédito Bancário: Quando o resseguro 
internacional decide se retirar de certas zonas 
litorâneas ou de alto risco catastrófico na América 
Latina, as empresas locais perdem suas coberturas. 
Sem seguro, as garantias e colaterais dos seus 
empréstimos bancários caem a zero. Como a área 
de seguros corporativos deve se unir à de risco de 
crédito para salvar o balanço da instituição. 



A Batalha pela Repatriação de Cativas 

•	 Pressão da OCDE e Substância Fiscal: As novas 
exigências globais de transparência fiscal que estão 
obrigando os grupos multinacionais a justificar a 
“substância econômica” das suas cativas  
em jurisdições tradicionais. O dilema entre manter 
a estrutura offshore ou migrar para modelos de 
células reguladas na Europa. 
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Guerra de Algoritmos 

•	 A Responsabilidade Civil derivada do uso de IA de 
terceiros: Sua empresa contrata um software de 
IA para otimizar a logística ou o recrutamento e ele 
comete um viés discriminatório massivo ou uma falha 
de distribuição multimilionária. Quem é o responsável 
perante a lei: sua corporação ou o fornecedor do 
software? Como auditar a apólice de responsabilidade 
civil tecnológica (E&O) dos seus fornecedores. 

5. Detalhes Logísticos: Cuidando de cada detalhe da sua estadia
Para que sua experiência seja totalmente fluida 
e eficiente, coordenamos os aspectos logísticos 
fundamentais desta edição, que será realizada 
integralmente no Novotel Brickell — o epicentro 
indiscutível onde se concentra toda a ação da Miami 
Reinsurance Week:

Acomodação e Tarifa Imbatível 

•	 Bloqueamos um lote limitado de quartos reservados 
com um preço especial exclusivo no hotel do 
evento. Recomendamos fortemente aproveitar essa 
tarifa garantida, pois representa aproximadamente a 
metade do custo normal de um quarto na região de 
Brickell durante essa semana de altíssima demanda. 
Hospedar-se na sede principal não só otimiza seu 
orçamento, mas traz uma imensa eficiência logística 
para a sua participação.  

Capacidade e Equilíbrio na Sala 

•	 As sessões técnicas principais acontecerão no 
magnífico Ballroom do Novotel, um espaço 
confortável e perfeitamente condicionado que 
este ano abrigará uma capacidade máxima de 
190 pessoas. Após o sucesso da edição anterior 
(na qual contamos com 59 Gerentes de Riscos 
confirmados), esperamos continuar crescendo de 

forma orgânica. Cuidamos com especial zelo para 
que metade da sala seja composta por Gerentes 
de Riscos corporativos, enquanto o restante da 
capacidade se equilibra de maneira produtiva 
entre representantes dos mercados de seguros 
e resseguros, líderes regionais das três grandes 
corretoras globais, agências de subscrição (MGAs) 
e provedores de serviços patrocinadores que 
agregam conhecimento especializado aos debates.  

Sugestão de Datas e Plano de Viagem 

•	 Para garantir um início perfeito e evitar os 
conhecidos imprevistos do trânsito de Miami, 
aconselhamos organizar os voos para chegar 
à cidade durante o fim de semana. Isso nos 
permitirá começar com total pontualidade na 
manhã de segunda-feira em um ambiente muito 
dinâmico (“horário caribenho”). Da mesma forma, 
sugerimos agendar o voo de volta para a quarta-
feira, permitindo aproveitar a terça-feira à noite 
e a quarta-feira inteira para agendar reuniões 
individuais, almoços de acompanhamento ou  
visitas técnicas de negócios com outros operadores 
em Brickell (o EC3 de Miami). 
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6. Um convite para fazer parte de uma mesa de debate real
A todos os Gerentes de Riscos de grandes 
empresas com exposição nas Américas:  

•	 Este encontro foi construído pensando nas  
suas necessidades reais. No entanto, para manter  
a proximidade e a alta qualidade dos debates,  
o espaço físico do Ballroom do Novotel é 
estritamente limitado a 190 pessoas. 

•	 Como mantemos um rigoroso equilíbrio para  
que metade da sala seja exclusivamente buy-side, 
as vagas reais disponíveis para Gerentes de  
Riscos são de apenas 95 cadeiras. 

•	 Visto o ritmo de confirmações do ano passado, 
onde já fomos 59 colegas consolidando o  
grupo, incentivamos que garanta sua inscrição  
o quanto antes. 

•	 Uma vez preenchida essa capacidade, as portas  
da sala se fecharão definitivamente para 
salvaguardar o ambiente íntimo e a troca direta 
entre pares que define o fórum.  

Para os resseguradores, seguradoras 
internacionais, agências de subscrição 
(MGAs) e provedores de serviços 
especializados:  

•	 No Miami 360 não buscamos logotipos passivos 
impressos em um painel ao fundo. Buscamos 
aliados que tragam peso técnico real para a mesa. 
Por essa razão, os patrocínios institucionais são 
matematicamente limitados pelo número de painéis 
disponíveis na agenda oficial. 

•	 Só abrimos um espaço de colaboração quando 
encontramos uma organização cuja experiência 
e conhecimento específico agreguem valor e 
enriqueçam aquela conversa técnica em concreto.  

Se a sua organização conta com a 
experiência para liderar um dos debates 
do programa e deseja garantir tanto o 
espaço expositivo do estande quanto a 
participação direta do seu especialista no 
painel correspondente: 

•	 Recomendamos entrar em contato imediatamente 
com Alex Guillamont ou Juan López. 

•	 Os espaços de contribuição técnica serão atribuídos 
à medida que forem validadas as propostas que 
tragam maior substância ao programa técnico, 
e as oportunidades para fazer parte deste grupo 
seleto são muito reduzidas antes que a agenda seja 
definitivamente selada. 


